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CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA PREENCHIMENTO DE 

VAGA(S) DE PROFESSOR DA CARREIRA DE MAGISTÉRIO SUPERIOR 

INTEGRANTE DO PLANO DE CARREIRAS E CARGOS DE MAGISTÉRIO FEDERAL. 

 

ÁREA: Artes Visuais 

SUBÁREA: Escultura 

 

DATA DAS PROVAS: 13 de março de 2016 (sorteio do ponto da prova escrita)  

HORÁRIO: 07h:30min. 

LOCAL: Bloco 5R, no Campus Santa Mônica 

 

PERÍODO DAS PROVAS (DIDÁTICA E TÍTULO): 14 a 18 de março 

LOCAL: Bloco 1I, Laboratórios de Cerâmica e Escultura. Salas 123 e 146. 

HORÁRIO: a definir 

 

REGIME DE TRABALHO: 40  H. DE 

NÚMERO DE VAGA:  01  

 

TABELA DE PONTUAÇÃO PARA A PROVA ESCRITA 

ITEM CRITÉRIO 
PONTUAÇÃO 

MÁXIMA 

1 Domínio e atualidade do tema 30,0 

2 
Capacidade de organizar as ideias e expô-las com objetividade, 

clareza, segurança e espírito crítico 
25,0 

3 
Pertinência do tema à área de conhecimento do concurso (subtema 

Escultura) 
10,0 

4 Qualidade da redação 10,0 

5 Domínio da bibliografia relacionada à subárea 10,0 

6 Atenção às normas vigentes da ABNT 5,0 
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7 Posicionamento crítico em relação ao tema sorteado 10,0 

                                                                  Total de pontos 100,0 

 

 
 

TABELA DE PONTUAÇÃO PARA A PROVA DIDÁTICA 

CRITÉRIO 
PONTUAÇÃO 

MÁXIMA 

Respeito aos padrões de língua culta 30,0 

Respeito ao tempo estipulado 10,0 

Capacidade de desenvolvimento objetivo do tema sorteado para a 

prova 
10,0 

Capacidade de articulação das ideias, conceitos, conteúdos, 

informações atualizadas sobre o tema sorteado para a prova 
15,0 

 Adequada fundamentação teórica na abordagem do tema sorteado 

para a prova 
20,0 

Demonstrar habilidade para o ambiente acadêmico 5,0 

Apresentação de plano de aula com fundamentação teórica, coesão e 

informações essenciais ao desenvolvimento da aula. 
10,0 

                                                                 Total de pontos 100,0 

 

 

PROGRAMA: 

 
1. ELEMENTOS DA LINGUAGEM PLÁSTICA TRIDIMENSIONAL 
1.1 ASPECTOS PROJETUAIS 

Croquis, desenhos projetuais, maquetes e simulações; recursos das novas tecnologias na 

processualidade do trabalho. 

1.2  ASPECTOS TÉCNICO-CONSTRUTIVOS 

Processos não-convencionais e processos convencionais na escultura; suas possibilidades de 

inserção na produção em arte contemporânea. A(s) materialidade(s) escultórica(s).  

1.3  ASPECTOS FORMAIS E CONCEITUAIS 

Noções de movimento, equilíbrio, peso, leveza, volume, ritmo, espaço e noção de tempo. 

2. A DIVERSIDADE DA EXPRESSÃO TRIDIMENSIONAL  

2.1 NA ARTE MODERNA NACIONAL E INTERNACIONAL 
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2.2 NA ARTE CONTEMPORÂNEA NACIONAL E INTERNACIONAL 

 

3. O ESTUDO DA FORMA E DO ESPAÇO COMO EXPERIÊNCIAS POÉTICAS 
 

3.1 ORGANIZAÇÃO DE MATERIAIS EXPRESSIVOS, PROCEDIMENTOS, OPERAÇÕES E 

TÉCNICAS DE CONSTRUÇÃO DE FORMAS E SITUAÇÕES TRIDIMENSIONAIS. 

3.2 REFLEXÃO E ORIENTAÇÃO NA PRODUÇÃO PLÁSTICA, ESTUDO DO PROCESSO DE 

CRIAÇÃO EM MANIFESTAÇÕES TRIDIMENSIONAIS. 

 

4. ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO DE TRABALHO 

 

4.1 EQUIPAMENTOS E INSTRUMENTOS PARA A ORGANIZAÇÃO DE UM 

LABORATÓRIO DE EXPRESSÃO TRIDIMENSIONAL. 

4.2 NORMAS DE LIMPEZA, SEGURANÇA E USO COLETIVO DE ESPAÇO DE 

TRABALHO.  
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